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RESUMO 
 

 
 

O Brasil ocupa uma posição de destaque na suinocultura mundial e, para manter a competitividade do 
setor é preciso que haja melhorias na gestão do empreendimento, no ambiente e na produtividade. A 

busca pela eficiência econômica envolve o aprimoramento dos sistemas de produção ao longo de toda 

a cadeia, mas principalmente nas características e qualidade das matrizes suínas, visando o aumento 

no número de leitões/porca/ano, associado ao aumento do número de partos/matriz/ano. Sendo assim   

quanto maior a prolificidade da matriz, bem como sua capacidade de produção de leite para 

amamentação, maior sua demanda energética, evidenciando a importância de uma nutrição 

adequada para que todas as exigências nutricionais durante as diferentes fases de gestação e 

lactação sejam atendidas, no intuito de obter resultados favoráveis quanto ao número, saúde e 
qualidade produtiva da leitegada. Observa-se que o índice de escore corporal das matrizes influencia 

diretamente em seus índices reprodutivos e longevidade, embora as necessidades nutricionais destas 

fêmeas, bem como a disponibilidade de nutrientes da dieta ainda sejam pouco conhecidas. Desta 

forma, é imprescindível aumentar os conhecimentos a respeito da interação entre a nutrição e a 

reprodução, uma vez que as matrizes se tornaram mais exigentes e menos resistentes aos desafios 

nutricionais. Atualmente, o método de mensuração do índice de escore corporal nas granjas suínas é 

realizada pelo caliper. O objetivo deste projeto de pesquisa é verificar se há uma correlação entre o 

índice de escore corporal das matrizes no momento da inseminação e o número de leitões nascidos 
vivos, natimortos e mumificados.  

 
Palavras-chave: Caliper; Composição corporal; Fêmeas suínas; Leitegada; Reprodução. 



ABSTRACT 
 

 
 

Brazil takes up a spotlight position in the global pig industry and, for keep a competitivity of the sector is 
needed that had improvement in the enterprise management, in the environment and in the productive. 

The search for economic efficiency engages the improvement production systems over the productive 

chains, but especially in characteristics and quality of the swine matrices, aiming increase in the number 

of piglets/sow/year, associated with the increase of the pieces/matrix/year. Therefore, that the greater 

the mother's prolificacy and her ability to produce milk for breastfeeding, the greater her energy demand, 

evidencing the importance of adequate nutrition so that all nutritional needs during the different stages 

of pregnancy and lactation are met. assisted, in order to obtain satisfactory results regarding the 

number, health and productive quality of the litter. Note that the body score index of the sows directly 
influences their reproductive and longevity indices, although the nutritional needs of these females, as 

well as the availability of nutrients in the diet are still little known. In this way, it is possible to increase 

knowledge about the interaction between nutrition and reproduction, since sows have become more 

demanding and less resistant to nutritional challenges. Currently, the body score index measurement 

method in swine farms is carried out by the caliper. The objective of this research was verify the a 

transmutation between the body score index of the sows both at the time of insemination and the 

number of piglets live births, stillborn and mummified. 

 
Keywords: Caliper; Body composition; Pig females; Milky; Reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A cadeia produtiva de suínos pode ser constituída de produtores 

independentes, empresas regionais ou complexos produtivos integrados 

verticalmente. Porém, o desenvolvimento tecnológico e as dinâmicas de produção têm 

favorecido a migração da produção independente para a integrada (BNDES, 2017). 

Destaca-se que, segundo a Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS, 

2011) a maior parte das matrizes suínas são criadas em sistemas altamente 

tecnificados, envolvendo confinamento, dieta balanceada e protocolos sanitários 

exclusivos. 

Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2022), o Brasil 

ocupa uma posição de destaque na suinocultura mundial, exportando para 86 países 

e produzindo mais de 4,7 milhões de toneladas de carne suína, em 2021. A 

competitividade do setor depende de melhorias na gestão do empreendimento, no 

ambiente e na produtividade. Cuidados com bem-estar, manejo, reprodução, nutrição, 

saúde e biossegurança são fatores relacionados à ambiência, enquanto o aumento 

da produtividade é conseguido a partir do melhoramento genético (ABCS, 2011). 

Para aumentar a eficiência econômica da suinocultura no Brasil buscou-se o 

aprimoramento dos sistemas de produção ao longo de toda a cadeia, mas 

principalmente nas características e qualidade das matrizes suínas. Destaca-se que, 

nos últimos 10 anos, o número de matrizes dentro das granjas vem reduzindo, 

enquanto a produtividade segue o sentido oposto, uma vez que houve um aumento 

no número de leitões/porca/ano, associado ao aumento do número de 

partos/matriz/ano (REIS e GAMEIRO, 2022). 

É relevante salientar que, quanto maior a prolificidade da matriz bem como sua 

capacidade de produção de leite para amamentação, maior sua demanda energética. 

Portanto, para que os índices desejáveis sejam alcançados é necessário que todas 

as exigências nutricionais durante as diferentes fases de gestação e lactação sejam 

atendidas, visando a obtenção de resultados favoráveis quanto ao número, saúde e 

qualidade produtiva da leitegada (PEREIRA, 2017). 

Carvalho et al. (2013) sugerem que há uma correlação direta entre a condição 

de escore corporal ao parto e a produção e reprodução das matrizes suínas, de tal 

forma que realizar a avaliação deste escore pode, inclusive, explicar a ocorrência de 

problemas reprodutivos em fêmeas, como por exemplo a síndrome do segundo parto. 
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Os autores também afirmam que, para garantir bom desempenho produtivo, é 
necessário manter as matrizes suínas em condições corporais satisfatórias, 

minimizando a mobilização de reservas corporais para que não haja interferência na 

manutenção da gestação e na produção de leite durante o período de lactação. No 

entanto, as necessidades nutricionais destas matrizes, bem como a disponibilidade 

de nutrientes da dieta são pouco conhecidas, quando comparado ao conhecimento 

que se tem a respeito de suínos em fase de crescimento e terminação (CABRAL et 

al, 2016). 

Neste sentido, pesquisas ainda precisam ser realizadas no intuito de ampliar o 

entendimento a respeito da interação entre a nutrição e a reprodução, uma vez que 

as matrizes se tornaram mais exigentes nutricionalmente e menos resistentes aos 

desafios nutricionais. Além disso, a elaboração de um programa nutricional de 

qualidade se torna fundamental para garantir o bom desempenho reprodutivo e a 

longevidade destas fêmeas (ZANGERONIMO, OBERLENDER, MURGAS, 2013; 

CABRAL et al., 2016). 

Sendo assim, objetivou com esta pesquisa verificar há correlação entre o 

índice de escore corporal das matrizes no momento da inseminação e o número de 

leitões nascidos vivos, natimortos e mumificados. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Melhoramento genético de matrizes suínas 

 
 

Até a década de 90, suinocultores enfrentaram problemas relacionados ao 

baixo número de leitões nascidos vivos por parto, como por exemplo: devido ao 

baixo número de leitões nascidos vivos por porca/parto, faltava estímulos nas tetas 

destas porcas e estas tetas paravam de produzir leite, devido este problema não 

havia muita demanda energética pela pouca produção de leite e estas fêmeas 

lactantes não baixava, o escore corporal aumentando a ocorrência de “cio de 

maternidade”. Para resolver estes problemas, o produtor adotou uma estratégia de 

manejo conhecida como “leitoas caixa dois”, que consistia em inseminar fêmeas de 

terminação no primeiro cio detectado e distribuir os filhotes destas, após a mamada 

do colostro, entre as fêmeas lactantes do plantel (ANTUNES    e SOARES, 2017). 

Este contexto deixou evidente a necessidade de investir no melhoramento 

genético para que as fêmeas se tornassem mais produtivas. As características de 

produção avaliadas são: desenvolvimento e composição corporal, peso ao desmame 

do leitão, tamanho de leitegada, taxa de mortalidade, idade à maturidade sexual, 

intervalo de cio e pós-desmame e taxa de fertilidade (PANZARDI et al., 2009; 

SCHENKEL et al., 2010). Atualmente, em função dos investimentos das empresas 

de melhoramento genético, o mercado já possui fêmeas mais precoces e mais 

produtivas, com potencial de produzir até 35 leitões desmamados por porca por ano 

(d/p/a), além de possuírem maior peso corporal e menor reserva corporal de gordura 

(FONSECA, 2016). 

Em contrapartida, estas melhorias também trouxeram desafios, como o 

aumento da exigência nutricional, que pode culminar em problemas reprodutivos ao 

longo da vida útil destas matrizes e a ocorrência de respostas correlacionadas 

desfavoráveis, tais como: menor número de leitões nascidos vivos, menor número de 

leitões desmamados, bem como menor eficiência placentária e variabilidade de peso 

ao nascer, que tem alta relação com a mortalidade (CABRAL et al., 2016; ANTUNES 

e SOARES, 2017; KOKETSU, TANI, LIDA, 2017). De acordo com Koketsu, Tani, 

Lida, (2017), outro fator importante a ser analisado é a longevidade produtiva destas 

matrizes, que consiste no número de dias desde a data em que a porca foi acasalada 

pela primeira vez até sua remoção do plantel. 

Diversos estudos têm sido realizados com o objetivo de reduzir as respostas 

correlacionadas indesejáveis, no entanto, como as estratégias adotadas ainda são 

relativamente recentes, seus efeitos sobre as linhagens comerciais não estão 
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evidentes, havendo a necessidade de adotar ações de manejo que minimizem as 
consequências dos problemas oriundos destas respostas correlacionadas. Dentre as 

estratégias pode-se citar: uniformização dos lotes, adequação da nutrição, bem como 

seguir as orientações propostas pelas empresas de melhoramento genético 

(ANTUNES e SOARES, 2017). 

 
2.2 Nutrição 

 
 

Há anos estudos são realizados no intuito de compreender a relação existente entre 

reprodução e nutrição, uma vez que os indicadores reprodutivos são fortemente 

influenciados por dietas desequilibradas. Entende-se que estas alterações ocorrem 

pois o organismo prioriza o fornecimento de energia e nutrientes para atender à  

demanda das funções vitais para, só depois, destinar o excedente às funções 

secundárias, como a reprodução. Em razão disso, o aumento dos casos de 

infertilidade está relacionado ao baixo consumo de alimentos ou à elevada demanda 

energética sem o devido ajuste no incremento calórico da dieta (CABRAL et al., 2016). 

Para Silva (2010), embora a produtividade da fêmea moderna tenha aumentado 

de forma significativa ao longo das últimas duas décadas, os níveis nutricionais 

recomendados para estes animais ainda são baseados em pesquisas realizadas nas 

décadas de 70 e 90, sendo que grande parte destas recomendações são oriundas de 

extrapolações realizadas a partir de pesquisas com suínos de terminação. Ainda 

segundo o autor, pesquisas mais recentes demonstram que as necessidades, tanto 

de energia quanto de aminoácidos, são mais elevadas do que os níveis propostos 

pelo National Research Council (NRC). 

De acordo com Rostagno et al. (2017), as necessidades de nutrientes variam 

de uma fase para a outra, assim como há diferença de requerimento nutricional de 

acordo com o período em que cada fase se encontra, de tal forma que, em geral, 
“as dietas de gestação possuem baixa densidade proteica e energética, 
enquanto as dietas de lactação contêm alto conteúdo proteico e energético, 
além de níveis e qualidade muito diferentes de fibra e cálcio / fósforo 

digestível, o que implica em um salto quantitativo e qualitativo que devemos 

levar em consideração” (GARRIDO e YAGÜE, 2021). 

Sobre o aporte nutricional, Vieira et al. (2018) afirmam que o excesso de 

alimentação na fase de gestação está relacionado a efeitos negativos no 
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desenvolvimento do complexo mamário, prejudicando a produção de leite pela fêmea, 
além de reduzir o consumo de alimento no pós-parto, seguida de uma consequente 

perda de peso. Já a deficiência alimentar, neste período, acarreta uma perda de peso 

por carência de reservas corporais para suprimento energético. A autora destaca que, 

elevar o aporte nutricional no terço final da gestação, pode aumentar o peso do feto 

ao nascer e aumentar a taxa de sobrevivência dos neonatos, no entanto, à medida 

que a data do parto se aproxima, deve-se reduzir gradativamente o consumo de 

ração e que, no dia do parto, a fêmea deve receber apenas água para evitar que 

estas defequem durante o parto podendo transferir bacterias fecais para o recém 

nascido. 

Em relação à quantidade de alimento fornecido por dia, Bortolozzo et al. (2007) 

afirmam que depende dos níveis nutricionais da dieta, da genética, condição corporal 

e níveis de produtividade da fêmea, bem como da fase de gestação, da temperatura 

ambiental e do sistema de produção envolvido. 

Para Mellagi et al. (2010), a demanda energética durante a lactação, a qual 

inclui a exigência para mantença somada à necessidade para produção de leite, é tão 

grande que, geralmente, o consumo voluntário não é suficiente para atender às 

necessidades da matriz. Este quadro se torna ainda mais preocupante nas primíparas, 

pois estas têm menor capacidade de consumo que as fêmeas mais velhas e, além 

disso, ainda demandam energia para o crescimento, uma vez que não atingiram o 

peso corporal adulto. Sendo assim, demosntra o quão importante é a prescrição de 

uma dieta equilibrada para este estágio de produção. 

Bortolozzo et al. (2010), acrescentam que 
“a alimentação na gestação é importante para garantir a formação de 

reservas corporais da fêmea, enquanto a alimentação na lactação permite 

uma minimização do catabolismo sofrido devido à demanda da produção de 
leite. Entretanto, se houver baixo suprimento energético na gestação, não se 

consegue compensar durante a lactação, principalmente em fêmeas de 

primeira lactação”. 

Cabral et al. (2016) ressaltam que a mobilização de reservas corporais eficiente 

depende tanto da nutrição do animal ao longo da gestação, quanto da nutrição durante 

o período de lactação. O autor destaca ainda que, no período de lactação, 
“a deficiência nutricional pode aumentar a movimentação dos tecidos 

(muscular e adiposo) e, consequentemente, promover o aumento do intervalo 

entre o desmame e o estro, reduzir a taxa ovulatória e a qualidade dos 

ovócitos liberados, ocasionando um impacto negativo no tamanho da 
leitegada seguinte”. 
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Segundo Rostagno et al. (2017), a exigência de energia metabolizável (EM) 
para marrãs e porcas em gestação se dá pela equação: EM = 106 x P0,75 + 4915 x 

GPM + 1826 x GPR. Para que esta seja calculada é preciso determinar o ganho de 

peso materno (GPM) e o ganho de peso reprodutivo (GPR), os quais são mensurados 

pelas equações a seguir: 

GPM (kg/dia) = (0,01503 – 0,00011 x dias médio) x GPM total (kg). 

GPR0 – 85 dias (kg/dia) = (0,000246 x dias médio) x Nº. de leitões. 
GPR86 – 115 dias (kg/dia) = (-0,0307 + 0,000726 x dias médio) x Nº. de leitões. 
Já para as fêmeas em lactação, Rostagno et al. (2017) sugerem que a EM deve 

ser calculada pela equação: EM (kcal/dia) = 106 x P0,75 + 6230 x GPL - 4600 x PPF. 

Sendo que, primeiro deve-se determinar o ganho de peso da leitegada (GPL) e a 

perda de peso da fêmea (PPF), conforme as equações abaixo: 

GPL (kg/dia) = ((peso do leitão na desmama – peso do leitão ao nascimento) x 

tamanho da leitegada) / dias de lactação. 

PPF (kg/dia) = (peso início da lactação – peso final da lactação) / dias de 

lactação. 

Os autores ressaltam que as exigências nutricionais sofrem influência da 

temperatura ambiente, de tal forma que uma correção deve ser aplicada quando a 

temperatura média diária estiver, aproximadamente, 6ºC acima ou abaixo dos valores 

da temperatura de conforto, tal correção se dá pela fórmula: correção por temperatura 

= 2,4 x P0,75 (TN – T). Considerar: P = Peso corporal médio (kg); T=Temperatura média 

(°C); TN=Temperatura termoneutra (°C). 

 
2.3 Escore corporal 

 
 

Para ajustar a alimentação nos referentes períodos reprodutivos, é adotada 

uma forma de avaliação de estado corporal das fêmeas, o escore de condição corporal 

(ECC), este compõe uma pontuação que vai de um (1) a cinco (5), sendo 1 classificada 

como desnutrida e 5 como obesa. Com a utilização deste método, cada fêmea 

receberá uma quantidade de alimento calculada para seu peso metabólico, evitando, 

desta forma, a sub e a supernutrição (VIEIRA et al., 2018). 

Bortolozzo et al. (2007) relatam que este é um método subjetivo e, portanto, 

apresenta certa variabilidade entre granjas, genéticas, técnicos e nutricionistas. 

Contudo, se gerenciado de forma eficiente, trata-se de um sistema prático que permite 
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identificar fêmeas acima ou abaixo do escore ideal para que recebam maior ou menor 
quantidade de alimento, em relação aos níveis de mantença. Os autores também 

informam que a determinação do escore leva em consideração o estado geral da 

fêmea, se a coluna vertebral e a inserção da cauda estão visíveis, além de palpar a 

região posterior da fêmea para estimar a quantidade de reserva. 

Dourmad et al (1990) demonstrou que durante a fase de crescimento, se as 

marrãs forem alimentadas à vontade, nota-se uma tendência maior em apresentar 

problemas de conformação, incluindo um percentual de gordura corporal mais elevado 

no momento da concepção, o que prejudica a taxa de fertilidade. Em contrapartida, 

segundo o mesmo autor, uma redução significativa no aporte energético destas 

fêmeas pode resultar num teor de gordura subcutânea abaixo do desejado no 

momento da concepção. A este respeito, é importante reforçar que 
“fêmeas com maturidade mais tardia e alta taxa de crescimento podem 

apresentar sobrepeso no momento em que serão cobertas, podendo causar 

problemas reprodutivos. Por outro lado, leitoas com baixo peso à cobertura 

podem não atingir as reservas corporais necessárias para manter uma boa 

condição corporal ao longo da sua vida produtiva” (SCHENKEL et al, 2007, 

apud Foxcroft, 2006). 

A respeito dos valores ideais, não há um consenso entre os autores, pois 

Bortolozzo et al. (2007) apontam que antes do parto, é recomendado que as fêmeas 

atinjam um escore corporal em torno de 3,0 e 3,5 e que, ao longo da lactação, elas 

não percam mais de 0,5 pontos. O autor afirma ainda que perda de condição corporal 

acima de 0,5 pode comprometer negativamente o desempenho da fêmea no ciclo 

reprodutivo subsequente, especialmente aquelas em ordem de parto 1 e 2. Portanto, 

é importante monitorar também a variação de escore corporal dentro da população, 

para que não se tenha, em qualquer fase, uma variação acima de 10%, com fêmeas 

apresentando escore corporal abaixo de 2,5 ou acima de 3,5 pontos.  

Entretanto Embrapa (2000) destaca que avaliar o escore corporal é 

fundamental para que a quantidade de ração ofertada seja adequada às 

necessidades das porcas, uma vez que na fase de desmame as matrizes jovens não 

podem apresentar uma condição corporal igual ou inferior a 2, e que o recomendado 

no momento do parto é que estas matrizes apresentem um escore corporal 4, com 

aproximadamente 20 mm de espessura de toucinho. De acordo com Clowes et al. 

(2003) as matrizes devem apresentar peso mínimo de 175 a 180kg ao primeiro 

parto, no intuito de evitar perdas excessivas de proteína corporal durante a lactação. 
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Historicamente, o catabolismo lactacional impacta o desempenho reprodutivo 
subsequente das porcas, especialmente das primíparas. Porém, estudos demonstram 

que as porcas contemporâneas parecem ser cada vez mais resistentes aos efeitos 

negativos deste catabolismo (DEROUCHEY et al., 2019). Em seu estudo, Gianluppi 

et al. (2019) corroboram ao constatar que o nível de alimentação e o tipo de dieta não 

causaram diferença estatística no intervalo desmame-estro (IDE), embora este tenha 

sido mais longo nas primíparas do que nas multíparas, ainda que um grupo tenha 

perdido mais peso do que o outro. Este mesmo estudo destaca ainda que o nível da 

alimentação, a dieta ou o número de parições não influenciou nas taxas de anestro e 

parto. Sendo assim, os estudos sugerem que a alimentação ad libitum e a oferta de 

dietas de lactação durante o IDE não são necessárias, embora a ênfase na 

maximização da ingestão de alimentos para lactação seja fundamental para apoiar a 

produção de leite e evitar a mobilização excessiva de tecidos magros (DEROUCHEY 

et al., 2019). 

Uma vez que o manejo alimentar precisa atender tanto às necessidades do 

leitão quanto às da porca é importante que a composição corporal desta seja medida 

e controlada para que a mobilização dos tecidos do corpo durante a lactação não 

cause consequências negativas na reprodução subsequente. Estas consequências 

faz com que as matrizes tenham um aumento no intervalo de desmama/estro, 

fazendo com que demorem mais paara ovular e com menores taxas de ovulação, 

tendo assim, maior falha na prenhez e leitões de tamanhos menores.(MULLER et 

al., 2022). 

 
2.4 Relação entre condição corporal da primípara e a produção de leitões no 

segundo parto 

 
A síndrome do segundo parto se caracteriza pela queda no tamanho da 

leitegada no segundo parto das primíparas. Acredita-se que isso ocorra nas 

primíparas com baixo índice de escore corporal e que tiveram baixa ingestão calórica 

associada ao maior desgaste ao longo da lactação, promovendo assim, um aumento 

do IDE. Desta forma, aconselha-se que estas matrizes primíparas não sejam cobertas 

no primeiro estro pós-desmame (ABCS, 2014). A mobilização de reservas corporais 

acima de 10% afeta negativamente o desempenho reprodutivo subsequente, com 

consequências como IDE mais longo, menor taxa de parto e baixo número de leitões 

nascidos, sendo que as primíparas se mostraram o grupo mais sensível de todos os 
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grupos analisados (THAKER e BILKER, 2005; SCHENKEL et al., 2010). 

Corroborando, Schenkel et al. (2007) destacam que 
“Fêmeas primíparas geralmente apresentam um IDE um pouco mais 

prolongado do que as demais ordens de parto, provavelmente por serem uma 

categoria mais sensível, com maior dificuldade de equilibrar as perdas de 

reservas corporais na lactação.” 

Mellagi et al. (2013) concluíram em seu estudo que fêmeas OP (ordem de 

parto) 1 e OP2 tiveram maior probabilidade de não parir, quanto maior foi a perda de 

peso. Em contrapartida, em fêmeas dos grupos OP3 a OP5 o risco de não parir foi 

semelhante, ou seja, não variou conforme a ordem de parto. A autora constatou ainda 

que, as matrizes do grupo    OP1 apresentaram IDE mais prolongado e menor tamanho 

de leitegada no segundo parto, quando comparadas aos demais grupos. O que pode 

ser explicado pela perda de peso, tendo em vista que as fêmeas OP1 tiveram o maior 

percentual de perda de peso na lactação quando comparadas com as fêmeas OP3 a 

OP5, enquanto as fêmeas OP2 apresentaram uma perda de peso intermediária. 

Kummer (2005), obteve dados similares ao comparar o número de leitões nascidos 

no primeiro e segundo parto de acordo com o peso, idade e espessura de toucinho, 

uma vez que houve, em todos os grupos, uma redução do número médio leitões 

nascidos do primeiro para o segundo parto. 

Sendo assim, Schenkel et al (2007) afirma que a condição corporal é o fator 

mais importante a ser avaliado no momento da primeira cobertura, bem como durante 

a gestação, a lactação e o desmame. De tal forma que, maximizar o consumo 

alimentar na lactação parece ser ainda o principal meio para minimizar o efeito do 

catabolismo. Entretanto, com a prolificidade alcançada nos genótipos modernos, as 

exigências para produção de leite tornam-se tão elevadas, que as fêmeas, 

principalmente as jovens, não conseguem supri-las e a mobilização de suas reservas 

corporais torna-se inevitável (MELLAGI et al., 2013). Alta ingestão de energia e 

proteína pelas primíparas minimiza a mobilização de reservas e permite um precoce 

retorno ao estro após o desmame (KING e WILLIAMS, 1984). 

 
2.5 Matriz comercial Large White x Landrace 

 
 

A raça Large White apresenta pelagem branca, devido ao alelo dominante I, 

orelhas eretas e perfil fronto-nasal subconcavilíneo a concavilíneo. As fêmeas são 
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precoces, com alta prolificidade, ótima taxa reprodutiva e possuem oito ou mais pares 
de tetos. Já os suínos da raça Landrace são caracterizados pela pelagem branca, 

perfil cefálico retilíneo, orelhas do tipo céltico, grande profundidade e comprimento 

corporal, além de serem sexualmente precoces, prolíficos, terem elevada capacidade 

de produção de leite e boa habilidade materna (ABCS, 2014). 

Para Paula et al. (2009), matrizes de linhagem comercial (Large White x 

Landrace) apresentam um total de leitões nascidos em torno de 11,62 e destes, cerca 

de 10,93 são nascidos vivos, com peso médio de 1,67 kg por leitão. Um outro 

experimento, aponta que matrizes desta linhagem comercial produziram em média 

12,9 leitões e destes, aproximadamente 12 nasceram vivos, o estudo aponta ainda 

que a duração do parto destas fêmeas é em média de 193 minutos e que a leitegada 

apresentou um ganho de peso diário em torno de 207 gramas, do nascimento até os 

21 dias (CHARNECA, NUNES, LE DIVIDICH, 2012). 

Ainda sobre os índices reprodutivos, Lima e Santos (2015) demonstraram que 

o índice de retorno ao cio destas matrizes é de, aproximadamente, 6,77% e que, a 

taxa de aborto foi em torno de 2,05%, observadas as condições de manejo. Este 

estudo demonstrou também que a taxa de parição destas fêmeas foi de 88,26% e 

destacou que este índice sofre influência do manejo diário desde a identificação do 

cio até o momento do parto, bem como da nutrição, além dos fatores genéticos. 

Cardoso et al. (2018), realizaram um estudo com matrizes e demonstrou que 

há uma correlação direta entre o número total de leitões nascidos e o número de 

leitões nascidos vivos. Os autores constatou ainda que o adequado manejo 

nutricional tanto no período pré-cobertura quanto no período gestacional, são 

importantes para que haja maior quantidade de leitões nascidos vivos, uma vez que 

promovem aumento da taxa de ovulação, bem como melhora a eficiência placentária 

e aporte de nutrientes para o elevado número de fetos. 

 
2.6 Mensuração do escore corporal por meio do Caliper 

 
 

Sademos que o desempenho de fêmeas suinas tem influência direta com seu 

escore de condição corporal. Sendo assim, se faz necessario realizar a avaliação de 

escore corporal, possibilitante realizar ajustes de arraçoamento de acordo com as 

necessidades de cada matriz em cada período que ela se encontra (GONÇALVES et 

al., s.d.). 

O metodo mais utilizado em  nível de granja é a avaliação do escore corporal 

visual (ECV), é uma metodologia rápida de aplicação, mas sua aplicabilidade pode 
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apresentar variações, é um método subjetivo, onde é baseado na opinião de cada 

avaliador, tendo assim, uma variedade de escore dependendo de cada avaliador. O 

caliper foi desenvolvido para reduzir essa subjetividade do ECV, pois o Caliper tem a 

função de quantificar de forma objetiva o escore de condição corporal das fêmeas 

(GONÇALVES et al., s.d.).  

“O caliper quantifica de forma subjetiva a angularidade no dorso da fêmeas no 

ponto P2 (6,5 cm da linha média dorsal posterior a última costela), e com isso 

indiretamente o escore corporal das fêmeas”. (FAGUNDES e MELLAGI, 2017). A 

mensuração deste ponto permite o acompanhamento e a padronização do escore 

corporal das matrizes nas granjas, uma vez que, quando a porca perde peso,gordura 

e músculo, seu dorso fica mais angular. Sendo assim, esta ferramenta visa prevenir 

problemas como subnutrição ou excesso de peso, além de evitar gastos 

desnecessários com alimentação, tornando a granja mais eficiente (KNAUER, 2015). 

O caliper possui uma escala de  1 á 25, destes de 1 á 12 são de matrizes magras, de 

13 á 15 de matrizes com o escore ideal e 16 á 25 de matrizes gordas.  A utilização 

do caliper necessita de treinamento para que seja colocadao na posição correta  

(GONÇALVES et al., s.d.). 

A utilização do caliper foi  analisado  em matrizes de cruzamento  entre as 

raças Landrace e Large White, sendo assim, é um equipamento que  pode ser 

aplicado na grande maioria dos suinos de genéticas acessíveis no mercado 

(GONÇALVES et al., s.d.).  

Figura 1 – Equipamento caliper. Fonte: Arquivo pessoal
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

3.1 Animais 
 
 

A pesquisa foi desenvolvida na granja da fazenda Xapetuba, localizada próximo 

à cidade de Tupaciguara, a qual possui um lote de 3100 matrizes de linhagem 

comercial HS – Hiper sádia. Onde foram coletados os dados de, aproximadamente, 

2000 matrizes, de diferentes idades, e ocorreram o acompanhamento desde a 

inseminação até a fase de desmame, no período de novembro de 2020 a novembro 

de 2021. Onde foram coletados os seguintes dados: ordem de parto da matriz, escore 

corporal no dia da inseminação, número de leitões nascidos, número de leitões 

natimortos e mumificados, obteve uma                   amostra de 4.900 dados coletados. 

As fêmeas gestantes e lactantes são alojadas em gaiolas individuais, dentro de 

um galpão não climatizado. Sendo divididas em três categorias, de acordo com o 

escore corporal, quais sejam: abaixo do peso, peso ideal e acima do peso. É 

importante ressaltar que as três categorias são alimentadas com a mesma ração, 

oriunda da BRF, cuja composição não é conhecida pelo produtor, no entanto em 

quantidades diferentes, conforme o escore corporal de cada uma. 

Para realizar as medições, o equipamento caliper foi posicionado entre a 6,5 

cm da linha média dorsal posterior e a última costela (ponto P2), onde obteve o escore 

de condição corporal das fêmeas que quando esteve abaixo do mínimo desejável foi 

considerada magra, fêmeas com condição corporal dentro do desejável (boas) e 

fêmeas com a condição corporal acima do limite superior (gordas). As medições 

ocorreram no dia da inseminação conforme o cronograma da granja. 

Uma análise preliminar de correlação das ordens de partos com as demais 

variáveis (análise não mostrada) indicou que para este conjunto de dados não precisa 

usar ordem de parto das fêmeas como covariavel na análise estatística, por isso não 

foi utilizado a ordem de parto das fêmeas como covariavel nos testes de médias. Para 

a realização da análise estatística foram empregados o tratamento A para matrizes 

magras, B para matrizes com escore corporal bom e C para as matrizes gordas. Os 

dados obtidos foram analisados através de comparação de médias empregando-se o 

teste de Tukey. 

 
3.2 Desenho Experimental 

 
 

O projeto teve como objetivo mensurar o escore corporal das matrizes suínas, 
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por meio do caliper, que foi posicionado a 6,5 cm da linha média dorsal posterior e a 

última costela (ponto P2). As medições ocorreram no dia da inseminação de acordo 

com o cronograma da granja. Posteriormente, sucederam a relação entre o escore 

corporal de cada fêmea suína e sua produção em número de leitões nascidos vivos, 

natimortos e mumificados. Foram coletados dados de aproximadamento 2000 

matrizes, neste experimento foram incluidas algumas matrizes com dados coletados 

em duas ordens de partos diferentes, obtendo assim, 4900 dados de escore de 

condição corporal das matrizes, a produção destas matrizes foram de 64621 leitões 

nascidos vivos, 897 leitões natimortos e 560 mumificados. Dentre as matrizes 

avaliadas 1202 estavam com escore corporal abaixo do ideal, estas produziram  15 

441 leitões nascidos vivos, 166 natimortos e 112 mumificados, as matrizes com 

escore corporal ideal foram 2895, no qual produziram 39194 leitões nascidos vivos, 

482 natimortos e 268 mumificados, obtivemos também, 803 matrizes com escore 

corporal acima do ideal, estas produziram 8529 leitões nascidos vivos, 249 

natimortos e 180 mumificados.   

 
3.3 Análise estatística 

 
 

Foi aplicado um teste de normalidade para verificar se os dados seguiram uma 

distribuição normal, após a confirmação as variaveis foram submetidas à ANOVA e 

ao teste de Tukey. Onde os resultados foram exibidos como média mais ou menos o 

desvio padrão. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Tabela 1. Dados de médias de leitões nascidos vivos, natimortos e mumificados de 
fêmeas suínas. 

 
 

Variável Analisada  Média Geral  Desvio Padrão  
 

Nascidos Vivos 
Natimortos 

Mumificados 
 

 
12,8906122 
0,1830612 
0,1142857 

 

 
14,19488577 
1,04314237 

0,874502076 
 

Valores médios e desvios padrões do total de fêmeas suínas. Dados coletados entre novembro de 

2020 a novembro de 2021 (N=4.900). 

 

Tabela 2. Média de nascidos vivos em função do escore de condição corporal. 
 

Escore de Condição Corporal Médias 
 

A 
B 
C 
 

 
12,846090 a 
13,538515 b 
10,621420 c 

 
A - Fêmeas magras, B - Fêmeas boas, C - Fêmeas gordas, a,b,c Médias na mesma coluna com letras 

diferentes diferenciam-se estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey. 
 

Tabela 3. Média de natimortos em função do escore de condição corporal. 

 

Escore de Condição Corporal Médias 
 

A 
B 
C 
 

 
0,138103 a 
0,166494 a 

0,310087 b 

 
A - Fêmeas magras, B - Fêmeas boas, C - Fêmeas gordas, médias seguidas de mesma letra na coluna 
não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey. 

 

Tabela 4. Média de mumificados em função do escore de condição corporal. 
 

Escore de Condição Corporal Médias 
 

A 
B 
C 
 

 
0,093178 a 

0,092573 a 
0,224159 b 

 
A - Fêmeas magras, B - Fêmeas boas, C - Fêmeas gordas, médias seguidas de mesma letra na 

coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey. 
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Pode ser encontrado os dados de médias e desvio padrão da produtividade 

de todas as matrizes analisadas (Tabela 1), sem separação por escore de condição 

corporal, onde pode ser observado que dentre as variáveis analisadas encontrou-se 

valores médios de 0,1142857 de leitões mumificados, de 0,1830612 de leitões 

natimortos e 12,8906122 de leitões nascidos vivos, com um desvio padrão de 

0,874502076 de mumificados, 1,04314237 de natimortos e 4,19488577 de leitões 

nascidos vivos.  

Na tabela 2, os dados foram analisados estatisticamente com médias 
comparadas pelo teste de Tukey, as médias das variáveis analisadas foram 

comparadas entre si em função do escore corporal    na inseminação e o número de 

leitões nascidos vivos. No teste de Tukey foi possível verificar que ocorreu diferença 

estatística entre as variáveis analisadas, no qual o grupo de porcas magras teve 

maiores leitegadas de nascidos vivos em relação as matrizes gordas, pode se 

observar também que as porcas com escore corporal ideal foram as que 

apresentaram maiores leitegadas em relação as demais condições corporais. 

Resultado similar foi encontrado num estudo que trabalhou com matrizes de ordem 

de parto de dois a seis, no qual verificaram que porcas com menor espessura de 

toucinho na cobertura tiveram uma tendência a produzir mais leitões no parto 

subsequente (CERUTTI e VERARDI, 2014; apud BORTOLI et al., 2018). 

As variáveis analisadas foram comparadas pelo teste de medias em função 

do escore corporal na inseminação e o número de leitões natimortos, onde podemos 

verificar na (Tabela 3), não houve diferença estatística significativas entre as 

matrizes magras e boas, demonstra que ocorreu diferença estatística em porcas 

gordas que teve maior média de leitões nascidos mumificados. Isso pode ser 

justificado segundo (ROONGSITTHICHAI e TUMMARUK, 2014), porque em matrizes 

com uma espessura de toucinho em excesso ao parto predispõe a distocias e leitões 

natimortos devido ao estreitamento do canal do parto. 

São considerados leitões natimortos aqueles que morrem na gestação ou 

que estão vivos no início do parto, mas morrem durante o parto, sendo estes leitões 

fracos. Fatores ambientais, genéticos, maternos, nutricionais, manejo e toxinas 

também estão associados ao aumento da taxa de leitões natimortos, sendo esse 

índice considerado                              aceitável entre 3% e 5% (BORGES et al.,2008). 

Na tabela 4, as variáveis analisadas foram correlacionadas com o escore 

corporal na inseminação e o número de leitões mumificados, pode ser observado que 
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ocorreu diferença estatística apenas nas matrizes consideradas gordas, nas demais 

variáveis analisadas não foram significativas a diferença estatística, sendo assim, as 

matrizes gordas tiveram maior índice de leitões mumificados e as matrizes magras e 

boas obtiveram médias equivalentes. 

Os animais mumificados são aqueles que morreram durante a fase fetal e 

desidrataram dentro do útero. Foram separados dos tecidos fetais, após o útero ter 

removido os fluidos corporais, sobrando somente os componentes que não são 

absorvíveis dos fetos. Segundo Cardoso et al. (2018), a mumificação é caracterizada 

pela morte do feto durante o período gestacional em que ocorre a formação óssea, 

seguida de reabsorção do fluido amniótico e desidratação dos tecidos fetais e 

membranas anexas, os quais se apresentam com coloração escura.
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5 CONCLUSÃO 
 
 

No presente trabalho, foi observado que nas médias analisadas (leitões 

nascidos vivos, natimortos e mumificados), as matrizes com escore corporal acima do 

desejável (gorda) obteve maiores perdas em quantidade de leitões comparadas com 

as matrizes de escore corporal ideal (boas) e escore corporal abaixo do desejável 

(magra). Já em relação as matrizes magras e boas, estas obtiveram resultados que 

não diferem estatisticamente entre si nas médias de natimortos e mumificados, 

apenas em relação aos leitões nascidos vivos que ocorreu diferença estatística, onde 

pode ser visto que ocorreu maiores perdas em fêmeas magras comparado com as 

fêmeas boas que obteve menores perdas. Foi possivel observar que as matrizes 

gordas obteve mais perdas em relação as demais matrizes, sendo assim, é possivel 

verificar que as fêmeas gordas trás um maior prejuizo porque tem menor produção. 
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